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APRESENTAÇÃO
É com prazer que apresentamos o sexto volume da série de catálogos do Museu de História da
Medicina do Rio Grande do Sul (MUHM). A organização deste catálogo é o fruto de um projeto
iniciado no ano de 2020 e que vem sendo conduzido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia (IFRS) Campus Alvorada desde 2023, com apoio de bolsas do IFRS, Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs) e Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq).

Assim, o objetivo deste catálogo é contribuir para a disseminação do conhecimento histórico, a
partir de obras pertencentes ao Museu. Ele é um esforço no sentido de uma História Pública, ou
seja, um produto voltado a uma ampla audiência (Liddington, 2011), contribuindo para disseminar
o conhecimento científico (Bellotto, 2004) sobre a História da Saúde, da Medicina e/ou da Ciência e
Tecnologia, por meio de seus agentes sociais, espaços sociais, artefatos, práticas e representações
que se encontram nos acervos catalogados.

Esta edição é voltada à coleção histórica de publicações produzidas no âmbito da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Famed/UFRGS) ou da própria
universidade. Composto por revistas, jornais, folhetos e outros periódicos distribuídos em um
período entre 1918 até os anos 2010, o acervo digitalizado disponibilizado por este catálogo traz
informações sobre diferentes aspectos da vida acadêmica, social e política daqueles que vivenciam
o espaço social da Medicina. Entre elas, podem se destacar as publicações ligadas ao movimento
estudantil, que permitem observar as posições e demandas dos acadêmicos da Medicina em
contextos complexos, como o ambiente autoritário e repressivo da Ditadura Civil-Militar e o
processo de abertura política, com os pleitos por eleições diretas e uma nova constituição na
década de 1980, com inegáveis impactos na formação médica.

Convidamos os leitores a explorarem este acervo, levando-se em conta sua historicidade e sua
contribuição para a compreensão das ideias e das ações que envolveram a Famed/UFRGS e sua
comunidade de docentes, estudantes e demais profissionais. Como um espaço de formação
próprio da elite sul-rio-grandense, o acervo digitalmente acessível oportuniza observar um
segmento da classe médica em seus diferentes estágios (de jovens estudantes até especialistas
consagrados), suas origens sociais, redes de sociabilidade e lugares de atuação, suas
especialidades na área médica e suas produções acadêmicas. Trata-se de um esforço para superar
visões estereotipadas sobre os agentes sociais envolvidos no campo da Saúde, compreendendo
valores sociais que os envolvem a partir da formação na Famed/UFRGS, influenciando seus saberes
e práticas diante às demandas por saúde e qualidade de vida por parte da sociedade.

Desejamos a todos uma excelente leitura.

4



Após a digitalização das páginas, o segundo passo realizado foi a edição do material, com o uso de
um software para recortar o tamanho da página e editar o ângulo. Em seguida, realizamos a retirada
de marcas na digitalização, removendo-se a presença das mãos para apoiar e dar suporte ao
documento, por exemplo. Ainda foi feito o processo de agrupar as páginas que correspondem ao
mesmo periódico, criando um único documento em PDF, com a integralidade da obra, facilitando a
sua pesquisa e a sua leitura. Por tratarem-se de documentos antigos, muitas vezes já danificados
pelo seu uso antes de chegar ao Museu, durante todo o processo de digitalização e de manuseio os
profissionais utilizaram luvas, buscando a conservação preventiva dos acervos e sua preservação
física. A última etapa compreendeu a revisão final do documento, já agrupado, contando e
verificando o número de páginas, as edições e o conjunto do documento. 

UMA NOTA SOBRE O PROCESSO
DE DIGITALIZAÇÃO E A CORREÇÃO
DIGITAL 

O processo de digitalização dos acervos foi realizado com a utilização de um Scanner Planetário
(Imagem 1). Inicialmente é feita a geração de uma matriz digital, de alta resolução, que ficará
armazenada no MUHM e poderá ser utilizada para confecção de peças gráficas e exposições. Para sua
produção, manualmente encaixamos a página do documento a ser digitalizada no espaço definido e
a matriz aparece na tela do computador, onde é possível controlar a qualidade de cada página
digitalizada, verificando se existe necessidade de refazer ou não o processo de digitalização. 

Ao longo da digitalização, utilizou-se planilhas de controle onde foram descritos os documentos
digitalizados. Além de servir como base inicial do catálogo, de modo a permitir localizar e acessar o
documento na íntegra, permitiu à equipe proceder a revisão do processo de digitalização. Trata-se
de uma conferência externa dos documentos, para verificar se os mesmos estão legíveis, íntegros e
sem erros. 

Imagem 1: Digitalização do acervo.
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Em suma, deve-se observar que a digitalização de acervos e a organização dos catálogos contribui de
forma significativa para a conservação preventiva dos documentos. Ao digitalizarmos os acervos,
possibilitamos que os originais sejam acondicionados e armazenados, sendo utilizados novamente
apenas em eventuais exposições. Quando necessário a sua consulta para pesquisa, serão utilizadas
suas cópias digitalizadas, diminuindo seu manuseio e consequentemente sua deterioração. 

Se tudo estiver correto, a digitalização é validada e o documento é inserido no catálogo. Caso algum
arquivo esteja com erro de digitalização ou incompleto, é realizada a fase de correção, onde os
problemas são descritos em um espaço específico. A correção envolve desde pequenas ações como
exclusão de páginas repetidas, nos cortes e giros de páginas, e na organização da ordem das páginas,
entre outros, até o reprocessamento digital, quando há uma qualidade insatisfatória e/ou supressão
de páginas. 
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UM ACERVO DA CULTURA MÉDICA
AINDA A EXPLORAR
A Faculdade Livre de Medicina e Farmácia de Porto Alegre foi criada em 25 de julho de 1898, sendo a
terceira instituição da área no país. Sua origem pode ser compreendida no processo de ampliação
dos espaços de formação, atuação e consagração da elite sul-rio-grandense, voltada à produção e à
divulgação de saberes e práticas médicas. Ao longo do tempo, a luta pela profissionalização da
Medicina no início do século XX, a expansão da infraestrutura a partir dos anos 1940, as demandas
por reformas curriculares nos anos 1970, a defesa por uma humanização da prática médica nos
anos 1980, foram pautas que guiaram o corpo docente e discente da Famed/UFRGS. Tal trajetória
contribuiu para que ela se tornasse uma referência acadêmica, científica e social representada na
indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão em suas práticas no presente.

Esse percurso reuniu um amplo patrimônio histórico material e imaterial da instituição e seus
agentes. Por ele, é possível encontrar referências simbólicas que constroem sua identidade, como
as memórias da atuação do professor Eduardo Sarmento Leite da Fonseca*, diretor da Faculdade
de Medicina entre 1915 e 1934, e o prédio histórico inaugurado durante sua gestão em 1924 –
referido posteriormente como “Casa de Sarmento Leite” – erguido no então Campo da Várzea,
próximo à Faculdade de Direito. Entre outras referências, destaca-se o prédio do Hospital de
Clínicas de Porto Alegre (em atividade desde 1971), fruto de uma trajetória de mobilização dos
acadêmicos por um hospital-escola que remonta aos anos 1920. 

Eduardo Sarmento Leite da Fonseca (Imagem 2) nasceu
em 07 de abril de 1868 na cidade de Porto Alegre.
Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
em 1890, com a tese “Tratamento Cirúrgico da Oclusão
Intestinal” (aprovada com louvor), foi um dos
fundadores da Faculdade de Medicina de Porto Alegre,
responsável pela cátedra de Anatomia Descritiva. Em
1915, tornou-se diretor da instituição. Entre as
realizações de sua gestão, foi inaugurada a primeira sede
da Faculdade em 1924 assim como realizou as tratativas
que levaram à federalização da instituição em 1931. Em
sua trajetória, criou o Instituto Anatômico junto a Santa
Casa de Misericórdia em 1909, sendo seu primeiro
diretor; durante a Gripe Espanhola de 1918, Sarmento
Leite dirigiu o Hospital de Emergência, coordenando as
atividades com colegas docentes e estudantes,
enquanto as aulas da Faculdade se encontravam
suspensas. Devido à federalização, não foi reconduzido à
direção da Faculdade de Medicina em fins de 1934,
falecendo um ano depois. Entre as homenagens, o
centro acadêmico dos estudantes da Medicina
incorporou seu nome; já seu busto de bronze ornamenta
o atual prédio da Famed/UFRGS, sendo uma memória
dos tempos pioneiros da instituição. 

Imagem 2: Obituário do Prof. Sarmento Leite. Fonte:
Revista do Curso, 1936, n.22). Acervo MUHM.
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A Revista dos Cursos e os Anais da Faculdade de Medicina (imagens 3 e 4), criados respectivamente
nos anos de 1915 e de 1938, foram meios de divulgação da produção acadêmica e científica da
Famed/UFRGS. Ainda que as coleções sob guarda do MUHM estejam incompletas, suas
digitalizações contribuem para torná-las acessíveis ao grande público, facilitando as atividades de
pesquisadores e leitores em geral. 

REVISTA DOS CURSOS E ANAIS DA
FACULDADE DE MEDICINA

As publicações sob guarda do MUHM igualmente são parte dessa cultura material e simbólica da
comunidade acadêmica da Famed/UFRGS. Oriundas de diferentes coleções recebidas pelo museu,
elas compõem um quadro bastante amplo da instituição e sua comunidade, com publicações
estritamente acadêmico-científicas ao lado de periódicos mais informativos do quotidiano dos
cursos, assim como mais politicamente posicionados. Assim, se tornam fontes imprescindíveis para
uma História Social da Medicina e da Saúde: por eles, temos acesso a procedimentos médicos e
tratamentos de época, notas biográficas e eventos, currículos e formação médica, movimento
estudantil e debates políticos, entre outros. Este catálogo faz apontamentos de interesse aos
leitores do material que descrevemos a seguir, sem esgotar a potencialidade do que pode ser
explorado. 

Imagem 3: Capas da Revista dos Cursos (1932).
Acervo MUHM.

Imagem 4: Anais da Faculdade de Medicina de Porto
Alegre (1943). Acervo MUHM.
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Além de protagonismo acadêmico, muitos destes tinham envolvimento no campo político e/ou
profissional, atuando em cargos públicos ou em associações de classe. O docente Annes Dias, por
exemplo, tornou-se presidente da Sociedade de Medicina de Porto Alegre (1924), fundador do
Sindicato Médico Rio-Grandense e deputado federal pelo Partido Republicano Liberal (PRL) em
1934 (Museu da Medicina do RS, 2006). Essa capacidade de transitar em diferentes campos trouxe
benefícios para uma instituição em formação: a partir de suas relações no campo político,
Sarmento Leite, Guerra Blessmann, Annes Dias e Mário Totta, por sua vez, mobilizaram esforços
para a federalização da Faculdade em diálogo com o Governo Provisório de Getúlio Vargas, a partir
do sucesso da Revolução de 1930 (Rigatto, 1998). 

Vale observar que a Revista dos Cursos foi a primeira publicação seriada da então Faculdade de
Medicina de Porto Alegre. Ela surgiu para atender às demandas de profissionalização da área, em
um embate que se estendeu até os anos 1930, em um contexto de competição com “charlatões”
que atuavam no Rio Grande do Sul sem diploma, com anuência do governo estadual,
comprometendo a reputação da categoria (Weber, 2002). Nesse contexto, as expertises
apresentadas nos artigos da revista podem ser entendidas (imagens 5 e 6) como um meio de
reforçar a credibilidade científica e profissional dos médicos formados e atuantes na instituição –
sobretudo pela federalização da Faculdade em 1931. Além disso, a Revista dos Curso trazia
informações sobre a composição do corpo docente, as obras recebidas na biblioteca e os eventos
em que a instituição esteve envolvida.

Organizadas coletivamente pelo corpo docente da faculdade, as revistas representam o desejo de
alcançar o público especializado por meio de artigos que exploram expertises e atividades
conduzidas no campo do ensino e da pesquisa, a partir de diferentes especialidades médicas
(Freidson, 2009). Da mesma forma, as publicações estabelecem um espaço de notabilidade para o
reconhecimento entre os pares (Sirinelli, 1996), na qualidade de promotores do conhecimento
médico, onde membros da faculdade e convidados tinham a oportunidade de contribuir. Entre os
autores nas primeiras décadas das publicações, estavam Eduardo Sarmento Leite (Anatomia), Luís
Francisco Guerra Blessmann (Clínica Cirurgia), Heitor Annes Dias (Clínica Médica), Raul Moreira
(Clínica Pediátrica), Mário Totta (Clínica Obstetrícia), Raul di Primio (Parasitologia), Florêncio
Ygartua (Clínica Pediátrica), Heitor Cirne Lima (Clínica Propedêutica Cirúrgica), entre outros. 

Imagem 5: Artigo de M. Gomes sobre Ginecologia na Revista dos Cursos (n.º 18, 1932). Acervo MUHM.
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Já a publicação Anais da Faculdade de Medicina, organizada pelo Decreto-Lei n.º 681/1938, teve
uma trajetória bastante expressiva, perdurando até o ano de 1978. A revista se insere em um
contexto no qual a profissionalização da Medicina e de outras áreas da Saúde (Enfermagem,
Farmácia, Odontologia...) passaram a ser garantidas efetivamente pelo Estado. Isso permitiu
avançar para um processo de tecnificação dos saberes e práticas, com novos procedimentos
teórico e metodológicos no Ensino e na Pesquisa. Um indicativo estava na variedade de
especialidades e temas abordados pelos autores, como Epidemiologia, Cardiologia e Psiquiatria,
incluindo o uso de tecnologias aplicadas ao campo da Saúde, como exames laboratoriais,
radiografias e aparelhos de ultrassom voltados aos diagnósticos. Relatos de Ensino, como a
descrição das atividades da Cátedra de Clínica Psiquiátrica (Anais, 1959), estão presentes em
algumas edições, oportunizando conhecer um pouco mais sobre a organização curricular, as
especializações existentes e seus cursantes. 

Imagem 6: Artigo dos doutores
Loforte e Osmar Pilla sobre a
Farmacodinâmica do Protóxido
do Azoto (Nitrogênio), utilizado
em procedimentos anestésicos.
Fonte: Anais da Faculdade, v. III,
1942. Acervo MUHM.
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Ambas as revistas concediam espaços para discursos e homenagens, como as aulas inaugurais ou
formaturas de cursos da área da Saúde, assim como falecimentos de ex-professores. Nestes
últimos, as sessões de homenagens aos professores Sarmento Leite (Revista do Curso, 1936, n.22) e
Olinto de Oliveira (Anais, 1956) podem ser destacadas: na qualidade de fundadores e ex-diretores
da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, seus obituários são uma oportunidade de observar suas
trajetórias no campo da Saúde e suas relações com o Poder e a sociedade. 

Imagem 7: Artigo de Raul di Primio (1962). Fonte: Anais da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, jan.-jun.
1962. Acervo MUHM.

Alguns artigos dialogam com aspectos sociais de doenças sobre as comunidades. Um deles é o
trabalho de Raul di Primio intitulado “Reminiscências de uma campanha contra a lepra no Rio
Grande do Sul”, publicado na edição de janeiro-junho (1962) (imagem 7). Nele, o médico rememora
suas ações de enfrentamento da hanseníase, quando criou o Hospital de Emergência para Leprosos
em Porto Alegre no ano de 1936, e o drama vivenciado por cada enfermo relativo ao estigma da
doença e o temor pelo isolamento imposto e pelo tratamento experimentado. 
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REVISTAS CASL E ATM

Uma das publicações do acervo do MUHM é a Revista do Centro Acadêmico de Medicina (CAM),
posteriormente intitulada Revista CASL (1963) (imagens 8 e 9). Criada em 1939 como um órgão de
divulgação científica do centro, ela reproduz em parte o modelo instituído pelo periódico Anais da
Faculdade de Medicina, alcançando tiragens de três mil exemplares no início dos anos 1960.
Organizada em torno de trabalhos científicos (imagem 10), a revista trouxe uma diversidade de
especialidades em seus artigos, abrindo espaço a novas áreas, como a Nefrologia, que teve uma
edição exclusiva em 1962. Além de docentes da Famed/UFRGS, convidados e traduções, havia
também espaço para artigos de estudantes, conforme as áreas que se especializavam no curso. 

Uma parte representativa do acervo está vinculada às atividades discentes da Famed/UFRGS,
especialmente organizadas em torno do Centro Acadêmico Sarmento Leite (CASL), fundado em ano
de 1912. Como um dos órgãos de representação dos estudantes mais antigos do país, o CASL
tornou-se um mediador e articulador de ideias, pautas, debates e demandas discentes,
organizando para isso uma série de publicações. 

Imagens 8 e 9: Edições de 1947 e 1963 da revista científica dos estudantes, com capas alusivas ao prédio
histórico e o Hospital de Clínicas em construção. Acervo MUHM.
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Imagem 10: Artigo do Prof. Nelson Pires Ferreira intitulada “Traumatismos Cranioencefálicos”. Fonte: Revista
CASL, 1969. Acervo MUHM.
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Também de forma similar à revista docente, as primeiras edições tinham a seção “Vida
Universitária”, que trazia atividades dos acadêmicos da Medicina, Farmácia e Odontologia da
faculdade, como as colações de grau (Revista CAM, 1.º Semestre 1947) (imagem 11), homenagens a
professores, visitas e eventos, como o 1.º Congresso Estadual de Estudantes, realizado na
Biblioteca Pública do Estado em 1939 (Revista CAM, 1939). 

Imagem 11: Colação de grau dos estudantes de Medicina (a impressão original saiu com parte da diagramação
do texto invertida). Fonte: Revista CAM, 1947. Acervo MUHM.
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Já os três exemplares da Revista ATM do acervo do MUHM remontam à tradição de cada
“Associação da Turma Médica” da Famed/UFRGS em editar sua publicação. Sempre representada
com a sigla ATM, era seguida do ano de expectativa de formatura da turma. Seu uso não se limitava
a estas publicações, mas era onipresente na trajetória de cada estudante do curso, no qual cada
um(a) era reconhecido(a) pela menção do primeiro nome (ou apelido) seguida da sigla e o ano. 

As turmas da ATM-64 e da ATM-71 fizeram publicações similares às revistas do CASL, com artigos
científicos dos formandos das respectivas turmas, em sua maioria. Já a turma ATM-66 (imagens 13–
14) optou por uma revista “biográfica” dotada de uma verve cômica, na qual formandos, paraninfos
e demais homenageados tiveram sua trajetória recontada de forma pitoresca. Piadas à parte, a
publicação é um exemplo sobre a representação de um esprit de corps das turmas discentes da
Medicina, com vínculos que se estabelecem para uma trajetória posterior. A partir desses vínculos,
eles compartilhariam lugares de atuação, como em universidades, hospitais e associações de
classe, e estabeleceriam redes de sociabilidade, fortalecendo a atuação da classe médica no campo
da Saúde e demais espaços sociais.

Imagem 12: Propaganda na Revista do CASL (1962). Acervo MUHM.

Um ponto de interesse igualmente são os anúncios publicitários da Revista CAM/CASL (imagem 12).
Por eles, é possível perceber as transformações envolvendo tecnologias farmacêuticas, de
instrumentação e laboratoriais, para além do óbvio patrocínio obtido para edição dos periódicos.
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Certamente a publicação estudantil da Famed/UFRGS mais
conhecida é o jornal O Bisturi (imagem 15), criado em agosto
de 1945 pelo CASL. Como impresso “oficial” de uma
juventude universitária, ele traz uma representação da
cultura escolar existente (Almeida, Bastos, 2021), com seus
valores, ideias e práticas que permeavam a comunidade da
Famed/UFRGS, permitindo ao pesquisador conhecer mais
sobre o perfil e as ações discentes do curso. Ainda que o
jornal fosse editado pelos membros do CASL, a publicação
oportunizou em muitos momentos a participação dos
demais colegas estudantes (Carvalho et al, 2023). Por meio
do jornal, temos muito da formação estudantil, como aulas
práticas e o trânsito por espaços de aprendizagem, como a
Santa Casa de Misericórdia e o Hospital de Clínicas,
progredindo no currículo para as especializações de
interesse.

Imagens 13 e 14: Capa Revista Biográfica ATM-66 e exemplo das biografias dos formandos. Acervo MUHM.

O BISTURI E DEMAIS PUBLICAÇÕES 

Imagem 15: Primeira edição do
jornal O Bisturi, 1945. Acervo
MUHM.
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No decorrer dos anos, o periódico teve seu formato e estilo alterados, conforme as circunstâncias
políticas e financeiras do período. Se no início dos anos 1960 o jornal era impresso com uma boa
qualidade gráfica (inclusive sendo editado na própria gráfica da universidade), similar a um jornal
comercial, durante a Ditadura Civil-Militar (1964-1985) assumiu um caráter de resistência, própria
da imprensa marginal, com recortes de textos datilografados e imagens montados e
posteriormente fotocopiados. Para além da forma, seu conteúdo marcou a mobilização estudantil
por meio de discursos, atos e protestos, simbolizadas nos protestos nas formaturas
“anticonvencionais” nos anos 1970 e 1980 (Ferraretto, Barros, 2024). Vale observar que a
diversidade de temas do jornal O Bisturi permite ao pesquisador explorar suas recorrências e
perceber que os futuros médicos não se encontravam limitados a uma formação tecnicista, mas
permeados pela convergência de aspectos políticos e acadêmicos, presentes nas reivindicações por
moradia, alimentação e bolsas (imagem 16).

Imagem 16: Mobilizações estudantis pelo jornal O Bisturi. Fonte: O Bisturi, n.º 4, 1957. Acervo MUHM.

Isso é evidenciado especialmente no contexto de abertura política a partir da segunda metade dos
anos 1970 (imagens 17 e 18), quando O Bisturi voltou a circular. Críticas à Ditadura Civil-Militar
estavam presentes, de forma velada ou explícita, como quando estudantes passaram a propor o
voto nulo nas eleições para o governo do estado do Rio Grande do Sul em 1976 (O Bisturi, 01/76),
prestaram repúdio à repressão praticada aos manifestantes por ocasião da visita de João
Figueiredo em Florianópolis em 1979 (O Bisturi, Dez/1979), ou nutriram expectativas com a Nova
República em 1985 (O Bisturi, 01/1985).

17



Há destaque ao protagonismo, à luta e à organização do movimento estudantil, a partir do
renascimento da União Estadual dos Estudantes (O Bisturi, dez/1979) ou da greve que os
estudantes organizaram contra a situação do Hospital de Clínicas (O Bisturi, 03/1980).

Imagem 17 e 18: Capas do Jornal O Bisturi (1975 e 1979). Acervo MUHM.

As cobranças sobre a formação acadêmica envolveram fortes contestações às normas e dirigentes
da Famed/UFRGS. Entre os exemplos, estavam críticas aos horários das aulas, pois eram
organizadas conforme as agendas particulares dos médicos docentes, o que prejudicava os
estudantes no comparecimento às enfermarias para observações e práticas (“Sobre a Mudança de
Horário” – O Bisturi, Dez./1956). Mais do que isso, a falta de metodologias de Ensino, disciplinas
defasadas, acúmulo de conteúdos e aplicação de provas injustas (“ATMS” – O Bisturi, Fev./1983)
refletem um pleito constante dos estudantes pela necessidade de reformulação do currículo
médico – situação que se mantinha ainda em 2003 na visão dos estudantes (O Bisturi, Out./2003).

Em linhas gerais, havia uma ênfase no papel social do futuro médico. Questionamentos sobre a
crise dos espaços de formação dos médicos, como a falta de infraestrutura da Santa Casa de
Misericórdia, demonstram a preocupação com uma formação voltada ao atendimento da
população mais carente, além da necessária preparação prática do profissional. Há uma
preocupação em mobilizar o estudante para um “modelo mais justo e coletivo” de Saúde (O Bisturi,
05/1980), sendo presentes demandas por mais investimentos e por mais democracia nos espaços
onde os discentes atuavam, como o pleito pela eleição da direção do Hospital de Clínicas (imagem
19). 
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Imagem 19: “Precisamos de eleições democráticas”. Fonte: O Bisturi Jul./1984. Acervo MUHM.
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Imagem 20: Convite para a peça Bailei na Curva, dirigida pelo futuro médico e teatrólogo Júlio César Conte.
Fonte: O Bisturi out/1983. Acervo MUHM.

Por fim, não se deve deixar de observar que O Bisturi era um espaço social, onde os textos políticos
e acadêmicos conviviam com anúncios de festas, notas sobre aniversários, espaços literários,
relatos das atividades esportivas (as disputas do Intermed e as conquistas da Associação Atlética,
como exemplos), além de toda sorte de eventos em geral. Essas ações podem ser compreendidas
como formas de expressão em resposta às pressões da formação acadêmica, na qual a
sensibilidade artística, a habilidade atlética, a concentração enxadrística, a descontração das festas
e dos trotes, as relações amorosas, entre outras tantas manifestações funcionam como elementos
agregadores das turmas da Medicina (imagens 20 a 22). 

Imagens 21 e 22: A diversidade de atividades discentes estão nas páginas do jornal O Bisturi ao longo do
tempo: Passeata dos bixos da Medicina, com a banda improvisada dos “Skeletos Serenaders” (Fonte: O
Bisturi Mai.-Jun./1957 - 653) e os relatos da 2.ª Semana Cultural da Medicina (Fonte: O Bisturi Nov./2010 -
714) são exemplos. Acervo MUHM. 
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Por fim, a coleção também possui periódicos diversos da universidade, em parte produzido pelo
CASL e pelos demais estudantes da Famed/UFRGS. Esses periódicos reforçam os movimentos e
ideias que envolviam os estudantes do CASL e, em geral, dos discentes da Famed/UFRGS e da
universidade. 

Um destaque é o exemplar Xambioá, o Caderno de Cultura do CASL produzido possivelmente na
passagem dos anos 1970 para os 1980 (imagens 23 e 24). Datilografada pelo acadêmico Alfredo
“Salsicha”, seu manifesto inicial foi defender o caderno como “um pequeno exercício de liberdade”
frente a um período de autoritarismo. O periódico homenageou o médico João Carlos Haas
Sobrinho, ex-presidente do CASL, da Federação dos Estudantes da UFRGS e da União Estadual dos
Estudantes em 1964. O título escolhido foi alusivo a uma cidade de Goiás onde ele foi morto pelo
Regime Militar em 1972 durante a Guerrilha do Araguaia.

Imagem 23 e 24: Capa do Caderno de Cultura do CASL e letra da música Xambioá, de Itamar Correia (1983).
Acervo MUHM.
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Por sua vez, periódicos como Boletim do CASL e Tum-Tac, eram informativos breves, com relatos
das atividades do centro acadêmico, muitas vezes cobrindo a interrupção temporária do jornal O
Bisturi. Entre outras publicações a explorar encontram-se O Ectópico (1999), que trouxe dois relatos
envolvendo um estudante do início de curso (ATM 04/01) e outro recém-formado (ATM 98/1),
permitindo analisar que expectativas e realidades envolviam os acadêmicos do curso. Já o
periódico O Jornal (1976), remonta aos dissensos entre os estudantes da Famed/UFRGS pelos
rumos da luta democrática, refletindo na disputa pelo próprio CASL.

Naturalmente, o contexto de transformações políticas teve reflexos na própria demanda da
comunidade acadêmica por uma gestão mais democrática na universidade: o Jornal do Diretório
Central dos Estudantes da UFRGS (DCE/UFRGS) e o Boletim da UFRGS trazem esses esforços, com
seus avanços, contradições, conquistas entre meados de 1970 e início dos anos 1990. São
documentos que contribuem para compreender o contexto no qual a comunidade acadêmica,
especialmente os estudantes, vivenciavam: luta por direito de representação nos órgãos
universitários e eleição de dirigentes, alimentação barata e de qualidade no RU, maior número de
bolsas. 

Já o Boletim da Famed/UFRGS,
criado em abril de 1986,
propunha estabelecer uma
aproximação da direção com o
corpo discente e servidores, de
forma a contribuir para
recuperar a perda da identidade
e engajamento que o curso
sofria com as transformações
experimentadas, como a divisão
do currículo (básicas e clínicas)
e o sentimento de “perda” do
prédio histórico, com a saída do
curso em 1974. Por ele, é
possível vislumbrar o quanto de
crítica a própria Famed/UFRGS
reconhecia em seu currículo
médico (Boletim Famed/UFRGS,
Jul./1986) (Imagem 25), mas
trazia também os esforços para
uma Educação Médica  
Continuada (Boletim Famed/
UFRGS, 1987) e a construção de
novas instalações para aulas e
laboratórios. Imagem 25: Boletim Famed/UFRGS Jul./1986. Acervo MUHM.
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O Boletim apresenta nesse período uma preocupação com a qualidade do Ensino, Pesquisa e
Extensão nos níveis de atendimento médico, desde os postos de saúde do município de Porto
Alegre até o Hospital de Clínicas. Já no ano de 2008, por ocasião dos 110 anos da Famed/UFRGS
(Boletim Famed Jul./2008), o olhar foi de orgulho pela nota máxima obtida pelo Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), acompanhado de um alto nível de produção intelectual
docente (quase 1000 trabalhos no ano de 2007) e nove programas de pós-graduação. 

Ao leitor, deve-se rememorar que há muitas outras temáticas a explorar com o acervo. Uma delas
envolve a questão de gênero no campo médico, perceptível pela baixa representação feminina nas
publicações científicas na Famed/UFRGS na documentação digitalizada para este catálogo. Frutos
do contexto histórico de produção dessas publicações, o uso de termos e valorações sobre os
papeis dos gêneros em edições estudantis nos anos 1950 e 1960 reforça esse senso de alienação do
feminino. No entanto, por meio deles também é possível observar o surgimento de um maior
protagonismo feminino a partir dos anos 1970, repercutindo no próprio CASL, como o caso de
Jeanette Barbisan de Souza (1971), Beatriz Perrenoud (1975), Jaqueline Custódio (1982) e Eliete
Pereira (1988), presidentas do centro em um período de distensão política, isso sem contar outras
colegas que tomaram parte de gestões. Nos últimos anos, a proporção feminina de estudantes em
Medicina na Famed/UFRGS alcançou quase 50%. Em 2016, a instituição teve sua primeira médica –
profa. Lúcia Kliemann – a assumir sua direção.

Em síntese, refletir sobre essas questões a partir do acervo é um exercício para fortalecer uma
consciência histórica sobre a Medicina e a Saúde, a partir das ações da comunidade acadêmica da
Famed/UFRGS. Ainda há muito a se desvelar sobre essa cultura médica, mas este catálogo sinaliza
algumas possibilidades para isso. 
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CÓDIGO DOCUMENTO ANO

751c O Gineceu Ano II Nº 8 1992

752c Boletim UFRGS 93 - Universidade por Inteiro 1993

753c Boletim do CASL Ano 1 Nº 3 1993

754c Boletim do Comitê da UFRGS 1993

755c Boletim do CASL - Outubro 1994

756c Boletim UFRGS 95 - Universidade por Inteiro 1995

757c Boletim Informativo ATM 02/1 Nº 0001 1996

758c O Ectópico Ano V Nº 9 1999

759c Tum-Tac  Ano 1 v. 1 1999

760c Revista de Medicina ATM: Um Recomeço -

761c Informativo da FAMED Ano IV Nº 7 2008

762c Xambioá Caderno de Cultura do CASL Nº 1 -
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CÓDIGO DOCUMENTO ANO

763c Fascículo I Ano I - Julho/Setembro 1938

764c Fascículo I Ano II - Janeiro/Março 1940

765c Fascículo II Ano II - Abril/Junho 1940

766c Fascículo III Ano II - Julho/Setembro 1940

767c Fascículo IV Ano II - Outubro/Dezembro 1940

768 Anais da FAMED v. III 1942

769c Anais da FAMED v. IV 1943

770c Fascículo Único Ano 9 - Janeiro/Dezembro 1949

771 Fascículo Único Ano 16 - Janeiro/Dezembro 1956

772 Fascículo Único Ano 19 - Janeiro/Dezembro 1959

773c Fascículo I Ano 22 - Janeiro/Junho 1962

774c Fascículo Único Ano 27 Nº 27- Jan/Dez 1967

Anais da FAMED (1938-1969)
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CÓDIGO DOCUMENTO ANO

775c Fascículo Único Ano 28 Nº 28- Jan/Dez 1969

776 - Ata de Fundação da Faculdade de Medicina 1898 (1948)
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	ACERVO
	PERIÓDICOS ACADÊMICOS  FACULDADE DE MEDICINA DE  PORTO ALEGRE - UFRGS
	CATÁLOGO

	ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DO MUSEU DE HISTÓRIA DA MEDICINA DO RIO GRANDE DO SUL
	EQUIPE TÉCNICA DO MUSEU DE HISTÓRIA DA MEDICINA DO RIO GRANDE DO SUL
	INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL
	IFRS Campus Alvorada

	APRESENTAÇÃO
	UMA NOTA SOBRE O PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO E A CORREÇÃO DIGITAL
	O processo de digitalização dos acervos foi realizado com a utilização de um Scanner Planetário (Imagem 1). Inicialmente é feita a geração de uma matriz digital, de alta resolução, que ficará armazenada no MUHM e poderá ser utilizada para confecção de peças gráficas e exposições. Para sua produção, manualmente encaixamos a página do documento a ser digitalizada no espaço definido e a matriz aparece na tela do computador, onde é possível controlar a qualidade de cada página digitalizada, verificando se existe necessidade de refazer ou não o processo de digitalização.
	Após a digitalização das páginas, o segundo passo realizado foi a edição do material, com o uso de um software para recortar o tamanho da página e editar o ângulo. Em seguida, realizamos a retirada de marcas na digitalização, removendo-se a presença das mãos para apoiar e dar suporte ao documento, por exemplo. Ainda foi feito o processo de agrupar as páginas que correspondem ao mesmo periódico, criando um único documento em PDF, com a integralidade da obra, facilitando a sua pesquisa e a sua leitura. Por tratarem-se de documentos antigos, muitas vezes já danificados pelo seu uso antes de chegar ao Museu, durante todo o processo de digitalização e de manuseio os profissionais utilizaram luvas, buscando a conservação preventiva dos acervos e sua preservação física. A última etapa compreendeu a revisão final do documento, já agrupado, contando e verificando o número de páginas, as edições e o conjunto do documento.
	Ao longo da digitalização, utilizou-se planilhas de controle onde foram descritos os documentos digitalizados. Além de servir como base inicial do catálogo, de modo a permitir localizar e acessar o documento na íntegra, permitiu à equipe proceder a revisão do processo de digitalização. Trata-se de uma conferência externa dos documentos, para verificar se os mesmos estão legíveis, íntegros e sem erros.

	UM ACERVO DA CULTURA MÉDICA AINDA A EXPLORAR
	A Faculdade Livre de Medicina e Farmácia de Porto Alegre foi criada em 25 de julho de 1898, sendo a terceira instituição da área no país. Sua origem pode ser compreendida no processo de ampliação dos espaços de formação, atuação e consagração da elite sul-rio-grandense, voltada à produção e à divulgação de saberes e práticas médicas. Ao longo do tempo, a luta pela profissionalização da Medicina no início do século XX, a expansão da infraestrutura a partir dos anos 1940, as demandas por reformas curriculares nos anos 1970, a defesa por uma humanização da prática médica nos anos 1980, foram pautas que guiaram o corpo docente e discente da Famed/UFRGS. Tal trajetória contribuiu para que ela se tornasse uma referência acadêmica, científica e social representada na indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão em suas práticas no presente.
	Esse percurso reuniu um amplo patrimônio histórico material e imaterial da instituição e seus agentes. Por ele, é possível encontrar referências simbólicas que constroem sua identidade, como as memórias da atuação do professor Eduardo Sarmento Leite da Fonseca*, diretor da Faculdade de Medicina entre 1915 e 1934, e o prédio histórico inaugurado durante sua gestão em 1924 – referido posteriormente como “Casa de Sarmento Leite” – erguido no então Campo da Várzea, próximo à Faculdade de Direito. Entre outras referências, destaca-se o prédio do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (em atividade desde 1971), fruto de uma trajetória de mobilização dos acadêmicos por um hospital-escola que remonta aos anos 1920.
	As publicações sob guarda do MUHM igualmente são parte dessa cultura material e simbólica da comunidade acadêmica da Famed/UFRGS. Oriundas de diferentes coleções recebidas pelo museu, elas compõem um quadro bastante amplo da instituição e sua comunidade, com publicações estritamente acadêmico-científicas ao lado de periódicos mais informativos do quotidiano dos cursos, assim como mais politicamente posicionados. Assim, se tornam fontes imprescindíveis para uma História Social da Medicina e da Saúde: por eles, temos acesso a procedimentos médicos e tratamentos de época, notas biográficas e eventos, currículos e formação médica, movimento estudantil e debates políticos, entre outros. Este catálogo faz apontamentos de interesse aos leitores do material que descrevemos a seguir, sem esgotar a potencialidade do que pode ser explorado.

	REVISTA DOS CURSOS E ANAIS DA FACULDADE DE MEDICINA
	A Revista dos Cursos e os Anais da Faculdade de Medicina (imagens 3 e 4), criados respectivamente nos anos de 1915 e de 1938, foram meios de divulgação da produção acadêmica e científica da Famed/UFRGS. Ainda que as coleções sob guarda do MUHM estejam incompletas, suas digitalizações contribuem para torná-las acessíveis ao grande público, facilitando as atividades de pesquisadores e leitores em geral.
	Organizadas coletivamente pelo corpo docente da faculdade, as revistas representam o desejo de alcançar o público especializado por meio de artigos que exploram expertises e atividades conduzidas no campo do ensino e da pesquisa, a partir de diferentes especialidades médicas (Freidson, 2009). Da mesma forma, as publicações estabelecem um espaço de notabilidade para o reconhecimento entre os pares (Sirinelli, 1996), na qualidade de promotores do conhecimento médico, onde membros da faculdade e convidados tinham a oportunidade de contribuir. Entre os autores nas primeiras décadas das publicações, estavam Eduardo Sarmento Leite (Anatomia), Luís Francisco Guerra Blessmann (Clínica Cirurgia), Heitor Annes Dias (Clínica Médica), Raul Moreira (Clínica Pediátrica), Mário Totta (Clínica Obstetrícia), Raul di Primio (Parasitologia), Florêncio Ygartua (Clínica Pediátrica), Heitor Cirne Lima (Clínica Propedêutica Cirúrgica), entre outros.
	Além de protagonismo acadêmico, muitos destes tinham envolvimento no campo político e/ou profissional, atuando em cargos públicos ou em associações de classe. O docente Annes Dias, por exemplo, tornou-se presidente da Sociedade de Medicina de Porto Alegre (1924), fundador do Sindicato Médico Rio-Grandense e deputado federal pelo Partido Republicano Liberal (PRL) em 1934 (Museu da Medicina do RS, 2006). Essa capacidade de transitar em diferentes campos trouxe benefícios para uma instituição em formação: a partir de suas relações no campo político, Sarmento Leite, Guerra Blessmann, Annes Dias e Mário Totta, por sua vez, mobilizaram esforços para a federalização da Faculdade em diálogo com o Governo Provisório de Getúlio Vargas, a partir do sucesso da Revolução de 1930 (Rigatto, 1998).
	Vale observar que a Revista dos Cursos foi a primeira publicação seriada da então Faculdade de Medicina de Porto Alegre. Ela surgiu para atender às demandas de profissionalização da área, em um embate que se estendeu até os anos 1930, em um contexto de competição com “charlatões” que atuavam no Rio Grande do Sul sem diploma, com anuência do governo estadual, comprometendo a reputação da categoria (Weber, 2002). Nesse contexto, as expertises apresentadas nos artigos da revista podem ser entendidas (imagens 5 e 6) como um meio de reforçar a credibilidade científica e profissional dos médicos formados e atuantes na instituição – sobretudo pela federalização da Faculdade em 1931. Além disso, a Revista dos Curso trazia informações sobre a composição do corpo docente, as obras recebidas na biblioteca e os eventos em que a instituição esteve envolvida.
	Já a publicação Anais da Faculdade de Medicina, organizada pelo Decreto-Lei n.º 681/1938, teve uma trajetória bastante expressiva, perdurando até o ano de 1978. A revista se insere em um contexto no qual a profissionalização da Medicina e de outras áreas da Saúde (Enfermagem, Farmácia, Odontologia...) passaram a ser garantidas efetivamente pelo Estado. Isso permitiu avançar para um processo de tecnificação dos saberes e práticas, com novos procedimentos teórico e metodológicos no Ensino e na Pesquisa. Um indicativo estava na variedade de especialidades e temas abordados pelos autores, como Epidemiologia, Cardiologia e Psiquiatria, incluindo o uso de tecnologias aplicadas ao campo da Saúde, como exames laboratoriais, radiografias e aparelhos de ultrassom voltados aos diagnósticos. Relatos de Ensino, como a descrição das atividades da Cátedra de Clínica Psiquiátrica (Anais, 1959), estão presentes em algumas edições, oportunizando conhecer um pouco mais sobre a organização curricular, as especializações existentes e seus cursantes.
	Alguns artigos dialogam com aspectos sociais de doenças sobre as comunidades. Um deles é o trabalho de Raul di Primio intitulado “Reminiscências de uma campanha contra a lepra no Rio Grande do Sul”, publicado na edição de janeiro-junho (1962) (imagem 7). Nele, o médico rememora suas ações de enfrentamento da hanseníase, quando criou o Hospital de Emergência para Leprosos em Porto Alegre no ano de 1936, e o drama vivenciado por cada enfermo relativo ao estigma da doença e o temor pelo isolamento imposto e pelo tratamento experimentado.
	Ambas as revistas concediam espaços para discursos e homenagens, como as aulas inaugurais ou formaturas de cursos da área da Saúde, assim como falecimentos de ex-professores. Nestes últimos, as sessões de homenagens aos professores Sarmento Leite (Revista do Curso, 1936, n.22) e Olinto de Oliveira (Anais, 1956) podem ser destacadas: na qualidade de fundadores e ex-diretores da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, seus obituários são uma oportunidade de observar suas trajetórias no campo da Saúde e suas relações com o Poder e a sociedade.

	REVISTAS CASL E ATM
	Uma parte representativa do acervo está vinculada às atividades discentes da Famed/UFRGS, especialmente organizadas em torno do Centro Acadêmico Sarmento Leite (CASL), fundado em ano de 1912. Como um dos órgãos de representação dos estudantes mais antigos do país, o CASL tornou-se um mediador e articulador de ideias, pautas, debates e demandas discentes, organizando para isso uma série de publicações.
	Uma das publicações do acervo do MUHM é a Revista do Centro Acadêmico de Medicina (CAM), posteriormente intitulada Revista CASL (1963) (imagens 8 e 9). Criada em 1939 como um órgão de divulgação científica do centro, ela reproduz em parte o modelo instituído pelo periódico Anais da Faculdade de Medicina, alcançando tiragens de três mil exemplares no início dos anos 1960. Organizada em torno de trabalhos científicos (imagem 10), a revista trouxe uma diversidade de especialidades em seus artigos, abrindo espaço a novas áreas, como a Nefrologia, que teve uma edição exclusiva em 1962. Além de docentes da Famed/UFRGS, convidados e traduções, havia também espaço para artigos de estudantes, conforme as áreas que se especializavam no curso.
	Também de forma similar à revista docente, as primeiras edições tinham a seção “Vida Universitária”, que trazia atividades dos acadêmicos da Medicina, Farmácia e Odontologia da faculdade, como as colações de grau (Revista CAM, 1.º Semestre 1947) (imagem 11), homenagens a professores, visitas e eventos, como o 1.º Congresso Estadual de Estudantes, realizado na Biblioteca Pública do Estado em 1939 (Revista CAM, 1939).
	Um ponto de interesse igualmente são os anúncios publicitários da Revista CAM/CASL (imagem 12). Por eles, é possível perceber as transformações envolvendo tecnologias farmacêuticas, de instrumentação e laboratoriais, para além do óbvio patrocínio obtido para edição dos periódicos.
	Já os três exemplares da Revista ATM do acervo do MUHM remontam à tradição de cada “Associação da Turma Médica” da Famed/UFRGS em editar sua publicação. Sempre representada com a sigla ATM, era seguida do ano de expectativa de formatura da turma. Seu uso não se limitava a estas publicações, mas era onipresente na trajetória de cada estudante do curso, no qual cada um(a) era reconhecido(a) pela menção do primeiro nome (ou apelido) seguida da sigla e o ano.
	As turmas da ATM-64 e da ATM-71 fizeram publicações similares às revistas do CASL, com artigos científicos dos formandos das respectivas turmas, em sua maioria. Já a turma ATM-66 (imagens 13– 14) optou por uma revista “biográfica” dotada de uma verve cômica, na qual formandos, paraninfos e demais homenageados tiveram sua trajetória recontada de forma pitoresca. Piadas à parte, a publicação é um exemplo sobre a representação de um esprit de corps das turmas discentes da Medicina, com vínculos que se estabelecem para uma trajetória posterior. A partir desses vínculos, eles compartilhariam lugares de atuação, como em universidades, hospitais e associações de classe, e estabeleceriam redes de sociabilidade, fortalecendo a atuação da classe médica no campo da Saúde e demais espaços sociais.

	O BISTURI E DEMAIS PUBLICAÇÕES
	Certamente a publicação estudantil da Famed/UFRGS mais conhecida é o jornal O Bisturi (imagem 15), criado em agosto de 1945 pelo CASL. Como impresso “oficial” de uma juventude universitária, ele traz uma representação da cultura escolar existente (Almeida, Bastos, 2021), com seus valores, ideias e práticas que permeavam a comunidade da Famed/UFRGS, permitindo ao pesquisador conhecer mais sobre o perfil e as ações discentes do curso. Ainda que o jornal fosse editado pelos membros do CASL, a publicação oportunizou em muitos momentos a participação dos demais colegas estudantes (Carvalho et al, 2023). Por meio do jornal, temos muito da formação estudantil, como aulas práticas e o trânsito por espaços de aprendizagem, como a Santa Casa de Misericórdia e o Hospital de Clínicas, progredindo no currículo para as especializações de interesse.
	No decorrer dos anos, o periódico teve seu formato e estilo alterados, conforme as circunstâncias políticas e financeiras do período. Se no início dos anos 1960 o jornal era impresso com uma boa qualidade gráfica (inclusive sendo editado na própria gráfica da universidade), similar a um jornal comercial, durante a Ditadura Civil-Militar (1964-1985) assumiu um caráter de resistência, própria da imprensa marginal, com recortes de textos datilografados e imagens montados e posteriormente fotocopiados. Para além da forma, seu conteúdo marcou a mobilização estudantil por meio de discursos, atos e protestos, simbolizadas nos protestos nas formaturas “anticonvencionais” nos anos 1970 e 1980 (Ferraretto, Barros, 2024). Vale observar que a diversidade de temas do jornal O Bisturi permite ao pesquisador explorar suas recorrências e perceber que os futuros médicos não se encontravam limitados a uma formação tecnicista, mas permeados pela convergência de aspectos políticos e acadêmicos, presentes nas reivindicações por moradia, alimentação e bolsas (imagem 16).
	Isso é evidenciado especialmente no contexto de abertura política a partir da segunda metade dos anos 1970 (imagens 17 e 18), quando O Bisturi voltou a circular. Críticas à Ditadura Civil-Militar estavam presentes, de forma velada ou explícita, como quando estudantes passaram a propor o voto nulo nas eleições para o governo do estado do Rio Grande do Sul em 1976 (O Bisturi, 01/76), prestaram repúdio à repressão praticada aos manifestantes por ocasião da visita de João Figueiredo em Florianópolis em 1979 (O Bisturi, Dez/1979), ou nutriram expectativas com a Nova República em 1985 (O Bisturi, 01/1985).
	Há destaque ao protagonismo, à luta e à organização do movimento estudantil, a partir do renascimento da União Estadual dos Estudantes (O Bisturi, dez/1979) ou da greve que os estudantes organizaram contra a situação do Hospital de Clínicas (O Bisturi, 03/1980).
	As cobranças sobre a formação acadêmica envolveram fortes contestações às normas e dirigentes da Famed/UFRGS. Entre os exemplos, estavam críticas aos horários das aulas, pois eram organizadas conforme as agendas particulares dos médicos docentes, o que prejudicava os estudantes no comparecimento às enfermarias para observações e práticas (“Sobre a Mudança de Horário” – O Bisturi, Dez./1956). Mais do que isso, a falta de metodologias de Ensino, disciplinas defasadas, acúmulo de conteúdos e aplicação de provas injustas (“ATMS” – O Bisturi, Fev./1983) refletem um pleito constante dos estudantes pela necessidade de reformulação do currículo médico – situação que se mantinha ainda em 2003 na visão dos estudantes (O Bisturi, Out./2003).
	Em linhas gerais, havia uma ênfase no papel social do futuro médico. Questionamentos sobre a crise dos espaços de formação dos médicos, como a falta de infraestrutura da Santa Casa de Misericórdia, demonstram a preocupação com uma formação voltada ao atendimento da população mais carente, além da necessária preparação prática do profissional. Há uma preocupação em mobilizar o estudante para um “modelo mais justo e coletivo” de Saúde (O Bisturi, 05/1980), sendo presentes demandas por mais investimentos e por mais democracia nos espaços onde os discentes atuavam, como o pleito pela eleição da direção do Hospital de Clínicas (imagem 19).
	Por fim, não se deve deixar de observar que O Bisturi era um espaço social, onde os textos políticos e acadêmicos conviviam com anúncios de festas, notas sobre aniversários, espaços literários, relatos das atividades esportivas (as disputas do Intermed e as conquistas da Associação Atlética, como exemplos), além de toda sorte de eventos em geral. Essas ações podem ser compreendidas como formas de expressão em resposta às pressões da formação acadêmica, na qual a sensibilidade artística, a habilidade atlética, a concentração enxadrística, a descontração das festas e dos trotes, as relações amorosas, entre outras tantas manifestações funcionam como elementos agregadores das turmas da Medicina (imagens 20 a 22).
	Por fim, a coleção também possui periódicos diversos da universidade, em parte produzido pelo CASL e pelos demais estudantes da Famed/UFRGS. Esses periódicos reforçam os movimentos e ideias que envolviam os estudantes do CASL e, em geral, dos discentes da Famed/UFRGS e da universidade.
	Um destaque é o exemplar Xambioá, o Caderno de Cultura do CASL produzido possivelmente na passagem dos anos 1970 para os 1980 (imagens 23 e 24). Datilografada pelo acadêmico Alfredo “Salsicha”, seu manifesto inicial foi defender o caderno como “um pequeno exercício de liberdade” frente a um período de autoritarismo. O periódico homenageou o médico João Carlos Haas Sobrinho, ex-presidente do CASL, da Federação dos Estudantes da UFRGS e da União Estadual dos Estudantes em 1964. O título escolhido foi alusivo a uma cidade de Goiás onde ele foi morto pelo Regime Militar em 1972 durante a Guerrilha do Araguaia.
	Por sua vez, periódicos como Boletim do CASL e Tum-Tac, eram informativos breves, com relatos das atividades do centro acadêmico, muitas vezes cobrindo a interrupção temporária do jornal O Bisturi. Entre outras publicações a explorar encontram-se O Ectópico (1999), que trouxe dois relatos envolvendo um estudante do início de curso (ATM 04/01) e outro recém-formado (ATM 98/1), permitindo analisar que expectativas e realidades envolviam os acadêmicos do curso. Já o periódico O Jornal (1976), remonta aos dissensos entre os estudantes da Famed/UFRGS pelos rumos da luta democrática, refletindo na disputa pelo próprio CASL.
	Naturalmente, o contexto de transformações políticas teve reflexos na própria demanda da comunidade acadêmica por uma gestão mais democrática na universidade: o Jornal do Diretório Central dos Estudantes da UFRGS (DCE/UFRGS) e o Boletim da UFRGS trazem esses esforços, com seus avanços, contradições, conquistas entre meados de 1970 e início dos anos 1990. São documentos que contribuem para compreender o contexto no qual a comunidade acadêmica, especialmente os estudantes, vivenciavam: luta por direito de representação nos órgãos universitários e eleição de dirigentes, alimentação barata e de qualidade no RU, maior número de bolsas.
	Já o Boletim da Famed/UFRGS, criado em abril de 1986, propunha estabelecer uma aproximação da direção com o corpo discente e servidores, de forma a contribuir para recuperar a perda da identidade e engajamento que o curso sofria com as transformações experimentadas, como a divisão do currículo (básicas e clínicas) e o sentimento de “perda” do prédio histórico, com a saída do curso em 1974. Por ele, é possível vislumbrar o quanto de crítica a própria Famed/UFRGS reconhecia em seu currículo médico (Boletim Famed/UFRGS, Jul./1986) (Imagem 25), mas trazia também os esforços para uma Educação Médica  Continuada (Boletim Famed/ UFRGS, 1987) e a construção de novas instalações para aulas e laboratórios.
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